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Identificação de fatores de riscos para mastite subclínica em rebanhos leiteiros no Estado de Santa Catarina.
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Palavras-chave: Controle Leiteiro, Contagem de Células Somáticas,  Unidades Produtoras de Leite. 
O trabalho teve como objetivo identificar os fatores de risco para mastite subclínica em Unidades Produtoras de Leite (UPLs), localizadas nas mesorregiões Oeste, Meio-oeste, Serrana e Sul Catarinense. O estudo foi desenvolvido no ano de 2012 em 30 UPLs participantes do Serviço de Controle Leiteiro da Associação Catarinense de Criadores de Bovinos (ACCB). Foi aplicado um questionário aos produtores com o intuito de obter informações sobre a caracterização das UPLs e realizadas três visitas para atualização dos dados. Posteriormente foi elaborada uma base de dados com informações do controle leiteiro, dos dados levantados nas visitas e do questionário. A dinâmica da mastite subclínica foi estabelecida a partir da relação da contagem de células somáticas (CCS) do mês corrente com a do mês anterior. Os dados foram primeiramente avaliados pelo teste Qui-quadrado seguida de análise de regressão logística. A média da CCS foi de 493.728 células/ml, sendo que em 43,3% dos controles as vacas encontravam-se sadias (CCS < 200.000/ml). O trabalho possibilitou a identificação dos principais fatores de risco para novas infecções e para mastite crônica. Vacas com ≥4 partos, com hiperqueratose da extremidade dos tetos ≥3 (escala de 1 a 4), com úberes profundos ou muito sujos e UPLs que não realizavam linha de ordenha, apresentaram maior risco para adquirir novas infecções em relação às vacas sadias. UPLs que realizavam manutenção somente eventual do equipamento de ordenha, vacas com úberes profundos  e com lactação avançada apresentaram maior risco de desenvolver infecções crônicas em relação aos novos casos de mastite subclínica.
� Orientador, Professor do Departamento de Produção Animal e Alimentos do Centro de Ciências Agroveterinárias CAV - UDESC – thaler@cav.udesc.br


� Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária do Centro de Ciências Agroveterinárias CAV - UDESC, bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC.


3 Mestrando PPG em Ciência Animal, CAV – UDESC.


4 Doutoranda PPG em Zootecnia, UFRGS.


5 Acadêmico do Curso de Medicina Veterinária do Centro de Ciências Agroveterinárias CAV – UDESC.





[image: image2.jpg]